
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO XXXI DO TEMPO COMUM   ano C   2 de novembro 2025
1ªLeitura: Sabedoria 11,22-12,2
Salmo: Louvarei para sempre o vosso nome, Senhor meu Deus e meu Rei.
2ª Leitura: 2 Tessalonicenses 1,11-2,2
Evangelho:«Deus amou tanto o mundo que lhe deu o seu Filho unigénito;
quem acredita nele tem a vida eterna.» Lucas 19, 1-10
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-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

MONUMENTO AO MISSIONÁRIO EM CUCUJÃES - INAUGURAÇÃO E BÊNÇÃO
domingo 26 de outubro: 16h-18h:  acolhimento, seguido de diversas intervenções (Rei-
tor do Seminário, Dra. Eva Dias, Superior Geral da SMBN e Presidente da CMOAZ, Eng. 
Joaquim Jorge. Descerramento de lápide e Iluminação da obra de Paulo Neves.

"Fazer a obra missioná-
ria é levar a luz do amor 
de Deus aos cantos mais 
distantes da Terra, 

tocando vidas e compar-
Ɵ lhando a mensagem da 
esperança eterna."

MEALHEIRO MISSIONÁRIO de OAZ - “AMPARO DA CRIANÇA - banco de leite”
Ao longo do mês OUTUBRO missionário vamos parƟ lhar as nossas “migalhas” com as 
crianças de S. Tomé e Príncipe, num projecto acompanhado pelo Frei Fernando Ventu-
ra, Capuchinho. Ver: hƩ ps://www.bancodeleite.pt/

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS - 1 de novembro, sábado
  - Missas: 9h, 10.30h e 19h na Igreja paroquial e às 11.30h em La-SaleƩ e 
  - às 15h missa na igreja paroquial, seguida de romagem ao cemitério
COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS DEFUNTOS: 2 de novembro, DOMINGO
      Missas às 9h, 10.30h e 19h na igreja paroquial e às 11.30h em La-SaleƩ e.

EQUIPA DA PASTORAL SOCIAL DA DIOCESE DO PORTO
reunião para a vigararia de OAZ/SJM segunda dia 27 às 21.30h em S.João da Madeira
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA - Missa de aniversário segunda dia 27, às 11h
CELEBRAÇÃO (MISSA) INTER-INSTITUCIONAL - LARES
terça dia 28, às 14.30h, na igreja paroquial de Oliveira de Azeméis

2018-2025 - 7 ANOS DE PAROQUIALIDADE - em ação de graças
terça feira, dia 28 de outubro, missa às 19h, na igreja matriz

CELEBRAÇÃO DO ROSÁRIO / TERÇO MISSIONÁRIO - EM VILAR
quarta dia 29 outubro, às 21h,  orientação dos catequistas
EQUIPA VICARIAL DAS VOCAÇÕES - reunião, na quinta dia 30 às 21h, em OAZ

PROCISSÃO DE VELAS - COM NOSSA SENHORA RAINHA DAS MISSÕES
ao terminar o Mês Missionário e o Mês do Rosário

sexta,  31 de outubro, 21h, do Parque da Cidade (Gemini) para a Igreja Matriz

ESCOLA DE MÚSICA DA PARÓQUIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS (EMPOA)
reunião, no sábado dia 1 novembro 2025, às 21.30h no salão paroquial

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO - PEDITÓRIO DE RUA
Com as autorizações devidas, será entre 30 de outubro e 2 de novembro



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (18, 9-14)
 Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola para alguns que se consideravam jus-
tos e desprezavam os outros: «Dois homens subiram ao templo para orar; um era fari-
seu e o outro publicano. O fariseu, de pé, orava assim: ‘Meu Deus, dou-Vos graças por 
não ser como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este 
publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de todos os meus rendimen-
tos’. O publicano fi cou a distância e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; Mas 
baƟ a no peito e dizia: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. Eu vos 
digo que este desceu jusƟ fi cado para sua casa e o outro não. Porque todo aquele que se 
exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado». Palavra da salvação. 

DOMINGO XXX do TEMPO COMUM   Evangelho/refl exão

A liturgia do trigésimo domingo comum propõe-nos uma refl exão sobre a forma como 
Deus exerce a Sua jusƟ ça. A jusƟ ça de Deus não ignora o sofrimento dos pobres, dos mais 
fracos, daqueles que nem sempre obtém jusƟ ça nos tribunais dos homens. A jusƟ ça de 
Deus concreƟ za-se essencialmente como amor e misericórdia. Todos os que esƟ verem 
disponíveis para acolher o amor misericordioso de Deus, encontrarão graça e salvação.
Na primeira leitura um sábio judeu do séc. II a.C. lembra aos seus concidadãos – impres-
sionados pela arrogância dos conquistadores gregos e pelo brilho da cultura helénica – 
que Deus não faz aceção de pessoas: Ele escuta as súplicas dos desprezados e faz jusƟ ça 
às víƟ mas dos poderosos. Talvez as vozes dos humildes não signifi quem nada para os 
grandes do mundo; mas elas atravessam as nuvens e vão diretas ao coração de Deus.
No Evangelho Jesus, conta uma parábola “para alguns que se consideravam justos e de-
sprezavam os outros”. Colocando frente a frente a fi gura de um fariseu de vida exemplar 
e de um publicano de vida mais do que duvidosa, Jesus Ɵ ra uma conclusão desconcer-
tante: de nada valem as “boas obras” do “justo” que, convencido dos seus méritos, se 
apresenta diante de Deus e dos irmãos com orgulho e arrogância; Deus prefere o peca-
dor que, humildemente, reconhece a sua indignidade e se dispõe a abraçar a salvação 
que lhe é oferecida.
A segunda leitura propõe-nos o testemunho do apóstolo Paulo na fase fi nal da sua vida: 
apesar de todas as contrariedades e vicissitudes que teve de enfrentar por causa da sua 
fi delidade a Jesus e ao Evangelho, Paulo manteve-se fi el e coerente: combateu o bom 
combate e guardou a fé. Resta-lhe agora confi ar em Deus e entregar-se nas suas mãos. 
O exemplo de Paulo aponta o caminho aos crentes de todas as épocas.

‘Meu Deus, 
tende compaixão 
de mim, 
que sou pecador’

OBRAS NA CAPELAS DE S. LOURENÇO E S. RITA, em VILAR
Apresentamos as contas das obras que estão feitas na Capela de S. Lourenço e na Cape-
la de S. Rita. Era intenção inicial fazê-lo apenas na Capela de S. Lourenço. Graças à sua 
degradação foi necessário colocar um telhado novo na Capela de S. Rita.
Assim, apesar de ainda faltarem pequenos detalhes, deixamos aqui as contas da obra:
Talha: Douramento do retábulo, altar e ambão novo: 10.455,00€;  Restauro dde ima-
gens dos Santos (5) 1.685,00 Telhado, Pinturas, arranjo de bancos, eletricidade, limpe-
zas de granitosetc. 26.054,15@

TOTAL DAS DESPESAS de 38.194,15 €
Registamos também várias ofertas que fomos recebendo: ofertas anónimas 3.500€ 
+ ofertas entregues pessoalmente 1.200€ + Peditórios de 3 Missas em Vilar e em La-
-SaleƩ e: 420,75€ + diversas pequenas ofertas 771,86€ + devolução de IIVA das obras 
3.774,92€ + TÔMBOLA DAS FESTAS DE S. LOURENÇO entregue pela Comissão de Festas 
em agosto de 2025: 865,80€

TOTAL DAS OFERTAS PARA AS OBRAS DE VILAR de 10.533,33€
Ao longo do Mês de Outubro Ɵ vemos várias celebraçõpes do Terço na Capela de S. Louren-
ço. Agora renovada, vamos marcar lá mais algumas celebrações. Assim podemos já marcar: 

MISSA EM S. LOURENÇO, 8 de Dezembro, 17h, na IMACULADA CONCEIÇÃO

(1) “O bispo é, por natureza, um 
enviado”,  para (2) Animar na fé. 
(3) na Proximidade dos bispos 
com seu rebanho. (4) em Momen-
to de Discernimento pastoral... 
Quatro palavras-chave que ser-
virão de base a todas as visitas 
pastorais:
•GraƟ dão, “porque damos 
graças a Deus por todos vós”;
•Comunhão, que fortalece os 
laços e promove a unidade;
•Alegria, pois todos os agentes 
pastorais são “artesãos da esper-
ança”;
•Compromisso, para conƟ nuar a 
missão em “chave missionária”.

Estas visitas devem ser prepara-
das e vividas na fé, esperança e 
caridade; toda a preparação “já 
deve ser momento de festa vivi-
do em comunhão, parƟ cipação e 
missão”. (SINODALIDADE)

VISITAS PASTORAIS
porque e para quê


